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O Povo de Deus na sua peregrinação 
se vale da tenda como lugar das mais 

estruturantes conquistas, tornando qualifi-
cado o caminho de cada um. A referência à 
tenda remete, pois, ao sentido bíblico de que 
a humanidade é povo a caminho, em busca 
de aprendizados, acolhimentos e do cultivo 
de valores. Por isso mesmo, o imperativo de 
“alargar a tenda” para comportar sempre 
mais pessoas deve inspirar a vida de todos: 
é preciso alargar o próprio coração, tornan-
do-o “tenda interior” que alicerça a fraterni-
dade solidária. Ao mesmo tempo, deve-se 
investir no cuidado de uma tenda essencial 
à vida, que permite o aconchegar-se, a 
partilha e o aprendizado da escuta: a família. 
Neste horizonte, a Igreja Católica no Brasil 
mobiliza suas comunidades e instâncias 
para a celebração, a cada mês de agosto, da 
Semana Nacional das Famílias, iniciada no 
domingo, Dia dos Pais.  Em clima de oração, 
retoma-se o significado da família, a partir 
do que ensina a doutrina da Igreja Católica.  
Especialmente em agosto, celebrado como 
Mês das Vocações – e no contexto da vivên-
cia do Ano Vocacional – a Igreja oferece a 
sua contribuição para que a sociedade reco-
nheça e reafirme a centralidade da família. 
Uma necessidade neste tempo marcado por 
profundas transformações.
A Igreja compreende que a família possibi-
lita conhecer e aprender a amar o Senhor da 
vida, com desdobramentos na configuração 
de vínculos relacionais que geram quali-
dade ao viver humano. A família, assim, 

é essencial para construir uma sociedade 
nos parâmetros da fraternidade universal. 
Cada contexto familiar, considerados seus 
limites e vicissitudes, tem potencial para 
ser escola do amor conjugal, do amor a 
Deus, desenvolvendo, consequentemente, 
a competência para amar cada semelhante. 
Por isso, iluminada pela Palavra de Deus, a 
Igreja, em diálogo e cooperação com outros 
segmentos da sociedade, considera a família 
como a primeira sociedade natural, titular 
de direitos próprios e originários, colocan-
do-a no centro da vida social. Essa convicção 
sustenta um trabalho incansável para não 
permitir que seja atribuído à família um 
papel subalterno ou irrelevante.
A sociedade precisa da família com a sua 
vocação – primeiro lugar para se viver a 
experiência da comunhão. Obviamente não 
se trata de um lugar perfeito, mas constitui 
alicerce sólido e renovador, capaz de inspi-
rar um exercício da cidadania que é essen-
cial à qualificação da sociedade, tornando-a 
mais justa e solidária. Há, pois, um prota-
gonismo da instituição familiar no contexto 
social e na existência de cada pessoa, pois a 
família é berço da vida e do amor. Promo-
ver a família é gesto em defesa da vida, em 
todas as suas etapas, desde a concepção 
até a morte, com o declínio natural, reco-
nhecendo que cada pessoa é dom de Deus. 
Um compromisso que precisa se desdobrar 
na busca pela superação dos vergonhosos 
cenários de exclusões e misérias que amea-
çam as famílias. E o ser humano precisa 
da “tenda familiar” para desenvolver suas 
potencialidades, fecundadas pela força 
singular da primeira experiência do amor, 
proporcionada no contexto de sua família.

Artigo

Família: uma tendadeu bom!
Em Alagoas, a 
campanha de 
multivacinação 
vai acontecer de 
30 de setembro 
a 14 de outubro. 
O Dia D da mo-
bilização será 
em 7 de outu-
bro, de acordo 
com o Ministério 
da Saúde (MS). 
A campanha 
vai contar com 
todos os imuni-
zantes previstos 
no calendário 
nacional de 
vacinação de 
crianças e ado-
lescentes de 
até 15 anos. Os 
horários e locais 
de vacinação se-
rão informados 
por cada muni-
cípio.  O objetivo 
é aumentar os 
índices de vaci-
nação de crian-
ças e adolescen-
tes para manter 
o Brasil fora do 
risco do retorno 
de doenças já 
eliminadas.

(82) 99333.6028

Dom Walmor Oliveira de Azevedo
Arcebispo metropolitano de Belo Horizonte

deu ruim!
A Operação Lín-
guas Sujas, loca-
lizou na semana 
passada, mais um 
lançamento irre-
gular de esgoto 
desaguando dire-
tamente na praia 
de  Ponta Verde. É 
inadmissível que 
ocorrências como 
esta continuem 
acontecendo, po-
luindo a orla.

Um caminhão 
carregado de cer-
veja tombou na 
AL-220, próximo 
a Jaramataia, na 
manhã da 6ª feira. 
O motorista ficou 
preso às ferra-
gens esperando 
por socorro. O veí-
culo teve a carga 
saqueada.
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O maior programa de 
saúde itinerante do 
Brasil, o Saúde da 

Gente, segue beneficiando 
maceioenses de todas as 
partes da cidade. A inicia-
tiva de sucesso já acumula 
532 mil atendimentos em 
suas cinco frentes de atua-
ção e vem ampliando o 
acesso aos serviços de 
saúde, beneficiando bairros 
e comunidades em situação 
de vulnerabilidade social e 
levando a saúde para perto 
de quem mais precisa.

Lucilene Monteiro, 57 
anos, é uma dessas maceioe-
nses que encontrou no Saúde 
da Gente os atendimentos 
que precisava. “Eu precisava 
retornar ao médico para 
avaliação dos resultados dos 
meus exames e aqui eu fui 
atendida muito bem pelos 
profissionais, que avaliaram 
tudo o que eu precisava e me 
encaminharam para a reali-
zação de uma citologia”, 
destaca. 

“Esse programa facilita 

muito a nossa vida, prin-
cipalmente quem não tem 
muito tempo para esperar e 
precisa resolver tudo em um 
único dia. Além de poder 
retornar, realizar diversos 
procedimentos, e ser enca-
minhado para os médicos 
especialistas. Gostei muito 
da facilidade e da rapidez 
para resolver minhas ques-
tões de saúde”, completa 
Lucilene, que já foi atendida 
pelo programa em diversas 
partes da cidade. 

Índices de sucesso
Até o momento,  o 

programa contabiliza 
532.245 atendimentos 
em suas cinco frentes de 
trabalho: Saúde da Mulher 
(74.510), Infantil (72.256), 
Mental (43.497), nas Grotas 
(289.065) e Animal (52.917). 
Tais números revelam a 
excelente adesão da popu-
lação à iniciativa e compro-
misso da gestão do prefeito 
JHC em cuidar de pessoas 
e levar saúde a quem mais 

precisa.
O Saúde da Gente 

chegou à semana 54, ofer-
tando serviços de saúde 
por todos os bairros, desde 
Ipioca até o Benedito 
Bentes. A frente de Saúde 
nas Grotas já passou por 
todas as comunidades de 
Maceió. Mais de 100 grotas 
já receberam os atendimen-
tos do programa e, agora, 
os profissionais de saúde 
já estão tendo a oportuni-
dade de retornar às comu-
nidades já contempladas.

“Por muito tempo, 

essas comunidades foram 
esquecidas pelo poder 
público, mas, na gestão do 
JHC, isso passou a ser dife-
rente. Através da Secreta-
ria Municipal de Saúde, 
a Prefeitura de Maceió 
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

O  Dia Nacional de Luta da População 
em Situação de Rua foi comemorado 
ontem, mas a Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento Social, Primeira 
Infância e Segurança Alimentar (Semdes) 
preparou uma grande ação já na sexta-
feira passada, na Praça Marcílio Dias, no 
Jaraguá,  oferecendo diversos serviços 
da Prefeitura de Maceió e da Defensoria 
Pública de Alagoas para as pessoas em 
situação de rua da capital.
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Saúde da Gente realiza mais 
de 530 mil atendimentos 
Desde a inauguração, atendimentos têm crescido significativamente levando assistência humanizada

Saúde da Gente disponibiliza 
atendimentos de qualidade 
pertinho da casa dos 
maceioenses

vem garantindo assistên-
cia e levando saúde de 
qualidade para a porta 
dessas pessoas”, disse o 
supervisor de logística do 
Saúde da Gente, Edvaldo 
Almeida.



Desde o ano 2000, 
governadores dos 26 esta-
dos e do Distrito Federal 
ajuizaram 826 processos 
que chegaram ao Supremo 
Tribunal Federal.  No 
quesito referente às vitó-
rias parciais e integrais dos 
pedidos dos governadores, 
os números apresentam 
um equilíbrio. Em desta-

que, Alagoas demonstra 
um notável desempenho, 
registrando uma taxa 
impressionante de 93% 
somando-se sucesso parcial 
e integral nas ações propos-
tas ao Supremo desde 2000. 

No âmbito das vitórias 
por estados, Mato Grosso, 
Distrito Federal, Rio Grande 
do Sul e Mato Grosso do Sul 
se sobressaem nas ações 
com sucesso integral. Por 
outro lado, Alagoas, Tocan-

tins e Roraima lideram 
nas vitórias gerais, consi-
derando tanto os triunfos 
processuais parciais quanto 
integrais. 

No extremo oposto das 
estatísticas estão os esta-
dos de Pernambuco com 
apenas (43%) e Ceará (44%), 
que apresentam as menores 
taxas de aprovação integral 
de suas demandas na corte. 
Quando somadas as vitó-
rias integrais e parciais nos 

processos, Ceará e Amazo-
nas, ambos com 67%, figu-
ram no final da lista.

Ao observar as vitórias 
integrais, percebe-se que 
os estados das Regiões 
Centro-Oeste e Sudeste 
lideram com folga. Com 
uma taxa de sucesso inte-
gral de 73%, o Centro-
Oeste se destaca, seguido 
pelo Sudeste com 66%. 
Evidencia-se, portanto, que 
essas duas regiões têm uma 

performance impressio-
nante em alcançar vitórias 
completas.

Nas regiões Norte 
e Sudeste, os números 
também são impressionan-
tes, com taxas de aprovação 
de suas demandas atin-
gindo 83% e 82%, respecti-
vamente. O Sul e o Nordeste 
seguem logo atrás, com 79% 
cada. Contudo, o Nordeste, 
fica na última posição nesse 
critério.
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Em Tempo Notícias

Redação

D e acordo com dados 
a p r e s e n t a d o s 
pela secretária de 

Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços 
(Sedics) de Alagoas, Caro-
line Balbino, o Estado – no 
primeiro semestre deste 
ano – conseguiu receber 
mais de R$ 200 milhões em 
investimentos da iniciativa 
privada. Nesse contexto, 
houve a instalação de 13 
novos empreendimentos 
em Alagoas. 

Caroline avaliou que um 
dos fatores que muito contri-
buíram para este cenário 
foram os benefícios e incen-
tivos fiscais concedidos pelo 
poder público estadual para 
impulsionar a economia 
alagoana. Ela ressaltou inclu-
sive o mais recente decreto 
do governo de Alagoas que 
visa garantir ao setor ataca-
dista, hotéis e pousadas a 
dispensa de situação tribu-
tária e pagamento do ICMS 
antecipado. 

“São dois segmentos tão 
importantes para a nossa 
economia, o setor ataca-

dista e o setor hoteleiro, que 
estão em conexão, sendo 
incentivados e beneficia-
dos pelo estado para gerar 
mais emprego e mais renda. 
O estado de Alagoas vem 
ganhando e atraindo muitas 
empresas. Isso é resultado 
de todo investimento que 
o Estado vem fazendo em 
infraestrutura, segurança 
pública e incentivos fiscais”, 
afirmou Caroline.

De acordo com a secre-
tária, o trabalho realizado 
no escritório de negócios 
em São Paulo busca promo-
ver Alagoas. “Trabalhamos 

ativamente, buscando a 
proximidade com os empre-
sários, apresentando o nosso 
estado, mostrando o porquê 

investir no nosso estado. E, 
em breve, esperamos anun-
ciar novas empresas para 
Alagoas”, pontuou.

Caroline lembra que houve a instalação de 13 novos empreendimentos

Investimentos privados em 
AL somam R$ 200 milhões
Incentivos, De acordo com secretária, benefícios fiscais ajudaram a atrair empresas para o Estado

Justiça

Alagoas tem 93% de vitórias parciais 
e integrais no Supremo desde 2000



C e r c a  d e  1 7 8  m i l 
crianças com 4 e 5 anos 
não frequentam a pré-es-
cola no Brasil por difi-
culdades no acesso. É o 
que mostram dados da 
Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios 
(Pnad) Contínua reuni-

dos pela ONG Todos pela 
Educação.

O levantamento consi-
dera escolas públicas, 
privadas e conveniadas. 
Desde 2009, a matrícula 
de crianças de 4 e 5 anos é 
obrigatória de acordo com 
a legislação vigente.

As razões agrupa-
das como “dificuldade 
de acesso” pelos pais 

incluem a falta de escola/
creche na região ou muito 
distantes; falta de vagas 
e crianças não aceitas na 
escola/creche por causa da 
idade. Este motivo reúne 
42% das crianças da faixa 
etária que não frequentam 
o ambiente escolar, o que 
equivale a 178 mil pessoas. 

“São famíl ias  que 
q u e r e m  m a t r i c u l a r 

mas deixam por falta 
de acesso. É uma falha 
do poder público não 
garantir uma pré-escola 
próxima de casa, com 
condições, transporte 
escolar, aquilo que temos 
como padrão de oferta 
pro ensino fundamental”, 
expõe Priscila Cruz, presi-
dente-executiva do Todos 
Pela Educação.

Logo atrás,  apare-
cem 170 mil crianças não 
matriculadas por escolha 
dos responsável, 40% do 
público. “Os pais optam 
p o r  n ã o  m a t r i c u l a r , 
provavelmente muitos 
não sabendo que é obriga-
tório. Falta clareza, cons-
cientização, busca ativa 
por parte do município”, 
diz Priscila.

Metrópoles

Brasil

Cerca de 178 mil crianças com 4 e 5 anos 
não estão matriculadas na pré-escola
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U  ma reunião, reali-
zada na manhã da 
sexta-feira passada 

na Casa da Indústria, sede 
da Federação das Indús-
trias do Estado de Alagoas 
(Fiea), reafirmou a relação 
da Prefeitura de Maceió com 
os órgãos que formam a 
Coalização. A aliança reúne 
entidades públicas e priva-
das para acompanhamento 
de soluções acerca do fenô-
meno geológico que atingiu 
bairros na capital, em defesa 
de projetos destinados à 
melhoria da mobilidade 
urbana em Maceió.

Com os recursos dispo-
nibilizados para o municí-
pio, os órgãos que integram 
a Coalizão entendem que 
projetos voltados para 
o planejamento urbano 
devem ser priorizados. 
A reunião contou com o 
prefeito João Henrique 
Caldas e dirigentes da 
Federação das Indústrias, 
Associação Comercial de 

Maceió, Conselho Regional 
de Engenharia e Agrono-
mia de Alagoas (Crea-AL) , 
do Sindicato da Indústria da 
Construção Civil (Sindus-
con) e do Sebrae/AL.

“Esse é o momento de 
modernizar a capital, com 
investimentos que nos 
façam superar as dificul-
dades atuais em termos de 
mobilidade. Precisamos 
de obras que solucionem 
os problemas de trânsito, 
que modernizem o nosso 
sistema viário”, disse o 
presidente da Federação das 
Indústrias, empresário José 
Carlos Lyra de Andrade, ao 
prefeito JHC.

Presente à reunião de 
modo virtual, pois participa 
de eventos do comércio em 
João Pessoa (PB), o presi-
dente da Associação Comer-
cial de Maceió, Kennedy 
Calheiros, também argu-
mentou em favor do uso 
dos recursos, pagos pela 
Braskem, em planejamento 

urbano. Para ele, é funda-
mental criar novas vias 
de tráfego, e neste sentido 
apontou o sistema viário 
do Mutange como uma 
prioridade. “Temos que 
dotar Maceió de um plane-
jamento estratégico, com 
atenção para a mobilidade 
urbana”, afirmou.

Por sua vez,  JHC desta-
cou a importância da Coali-
zão para a superação das 
questões relacionadas ao 
afundamento dos bairros. 
Ele informou que sua gestão 

já tem planos para os recur-
sos que o município recebeu 
e que está analisando tecni-
camente o que é ideal para a 
cidade.

Entre os projetos já 
elaborados, JHC citou a 
construção de um viaduto 
no  Benedito Bentes, uma 
nova via para o Aeroporto 
Zumbi dos Palmares, a liga-
ção entre a Via Expressa e a  
Santa Lúcia, o alargamento 
da Av. Durval de Góes 
Monteiro e a implantação 
de transporte coletivo em 

corredores de alta demanda 
(BRT’s) na Via Expressa e na 
Av. Fernandes Lima. Estes, 
ressaltou o prefeito, já em 
andamento.

Ao final da reunião 
ficou acertado que haverá 
um novo encontro, desta 
vez com a apresentação 
pelo prefeito, dos proje-
tos já definidos na área de 
desenvolvimento urbano e 
dos projetos que as entida-
des que formam a Coalizão 
consideram necessários ao 
desenvolvimento da capital.

Participaram também 
o secretário municipal de 
Infraestrutura, Lívio Fonte-
nelle, o diretor de Transpor-
tes e Trânsito, André Costa, 
e o procurador-geral do 
município, João Lobo. Pela 
Coalização, participaram 
o presidente do Sindus-
con, José da Silva Nogueira 
Filho, o presidente do Crea/
AL, Roberto Jorge Chaves 
de Barros, e o advogado 
Luciano Guimarães.

Reunião sobre uso dos recursos foi realizada na Casa da Indústria

Coalizão discute com JHC 
ações de mobilidade urbana
Entidades defendem que recursos pagos pela Braskem sejam destinados ao planejamento urbano



Incentivar o cooperati-
vismo, fortalecer a econo-
mia e promover a geração 
de emprego e renda. Estes 
são alguns dos objetivos do 
programa “Do campo para 
a sala de aula”, criado para 
acolher o pequeno produ-
tor e garantir merenda de 
qualidade nas escolas da 
rede estadual de ensino. E 
foi para fortalecer essa rede 
de apoio que o Governo 
de Alagoas celebrou os 
primeiros contratos de 
Chamada Pública da Agri-
cultura Familiar por meio 
da qual investiu mais de R$ 
5,5 milhões na aquisição de 

alimentos, beneficiando, 
diretamente, sete mil agri-
cultores.

O secretário de Estado 
da Educação, Marcius 
Beltrão, destacou o alcance 
da iniciativa que vai além 
do fomento à agricultura 
familiar.

“Tivemos 22 associações 
e cooperativas habilitadas 
na maior compra pública 
de alimentação escolar 
já realizada em Alagoas. 
Quebramos um paradigma 
porque o governador Paulo 
Dantas não mede esforços 
para levar cidadania ao 
homem do campo e melho-

rar a aprendizagem dos 
nossos estudantes, já que 
uma merenda de qualidade 
impacta positivamente 
no rendimento do aluno 
em sala de aula”, afirmou 
o secretário, acrescen-
tando que, ainda este ano, 
o Governo do Estado vai 
realizar mais uma chamada 
pública, desta vez visando o 
ano letivo de 2024.

“Demos um grande 
salto de qualidade, e agra-
deço a todas as secretarias 
envolvidas neste processo, 
bem como ao movimento 
cooperativista, cuja parce-
ria oportuniza ao pequeno 

produtor rural as condições 
necessárias para o sustento 
de sua família no campo”, 
emendou Beltrão.

Presente à solenidade, 
a secretária de Estado da 
Agricultura e Pecuária, 
Carla Dantas, disse que 
o sucesso da segunda 
chamada pública da agri-
cultura familiar também se 
deve à integração entre as 
secretarias. 

“Estou bem satisfeita 
com o resultado. Vale 
salientar que esta ação 
também contou com a 
participação da Amgesp 
[Agência de Modernização 

da Gestão de Processos] e 
da Secretaria do Coopera-
tivismo, Associativismo e 
Economia Solidária, que 
integra a estrutura da Sedics 
[Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços] 
e desenvolve um grande 
trabalho junto à agricultura 
familiar. Agora, o pequeno 
produtor tem mais uma 
oportunidade de vender 
para o poder público em 
Alagoas, não mais se limi-
tando ao Programa de 
Aquisição de Alimentos, do 
governo federal”, salientou 
a titular da Seagri.
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A  lagoas encerra esta 
semana com uma 
boa notícia: segundo 

o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE) há uma tendência 
de queda do desemprego 
no Estado, apesar do índice 
ainda ser considerado alto. 
No mais recente levanta-
mento, em relação ao 2º 
trimestre deste ano, o Estado 
atingiu o menor patamar 
para 2023, com uma taxa de 
desocupação de 9,7%.

Isso reflete uma queda 
de 0,9% em relação aos três 
primeiros meses de 2023. 
Essa taxa reflete o percentual 
de habitantes de Alagoas 
que estão em busca de um 

emprego. Alagoas iniciou 
o ano com uma taxa acima 
dos 10%. Em relação a 2022, 
os dados já apontavam 
essa queda, pois o registro 
de desocupação chegava a 
11,1%. 

Outro dado que mostra 
a tendência de queda é que 
a desocupação de Alagoas 
se aproxima da média 
nacional, que é de 8%. Além 
disso, o IBGE mostra que 
também reduziu o número 
de pessoas desalentadas 
(aquelas que já desistiram de 
procurar por trabalho). Esse 
número reduziu 1,2% em 
relação ao 1º trimestre. 

Entre os estados brasilei-
ros com maior redução na 
taxa de desocupação estão 
o Distrito Federal, que caiu 
de 12% para 8,7%; o Rio 

Grande do Norte que foi 
de 12,1% para 10,2%. Em 
relação às regiões, a única 
que não registrou queda foi 
o Sul, que se mostrou está-
vel. Apesar da desocupação 
cair nas regiões, o Nordeste 
segue com o maior percen-
tual de desempregados: 

11,3%. 
No Nordeste, Pernam-

buco lidera o número de 
desempregados (14,2%), 
seguido por Bahia (13,4%). 
Nesse quadro, a situação 
de Alagoas se mostra bem 
melhor que os estados vizi-
nhos. As menores taxas de 

desocupação foram regis-
tradas em Rondônia (2,4%), 
Mato Grosso (3,0%) e Santa 
Catarina (3,5%).

No país, cerca de 73,3% 
dos empregados do setor 
privado do país tinham 
carteira de trabalho assi-
nada. 

Os menores percen-
tuais também estavam no 
Nordeste (59,1%) e no Norte 
(58,4%), com destaque para 
Maranhão (49,3%), Pará 
(51,5%) e Tocantins (53,5%).

A proporção era muito 
menor no trabalho domés-
tico: apenas 25,5% tinham 
carteira assinada no país. No 
Sudeste, região com o maior 
número de trabalhadores 
domésticos (2,7 milhões), 
quase 70% deles eram infor-
mais.

Economia, De acordo com o IBGE a taxa de desocupação no Estado chegou a 9,7%

Desemprego em Alagoas 
atinge o menor índice do ano

Redação

Embora desemprego esteja caindo, os índices em AL ainda são altos

Economia

Educação assina a compra de merenda 
escolar de 7 mil agricultores familiares
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E  m edições passadas, 
o Correio Alagoano já 
mostrou que – dentre 

os partidos que fazem parte 
da base aliada do governo 
de Alagoas – há dirigentes 
que defendem a união de 
forças em torno de uma 
candidatura para disputar a 
Prefeitura de Maceió, como 
o deputado federal Paulão 
(PT); e há os que acredi-
tam que o momento exige 
que as agremiações aliadas 
lancem candidatos próprios 
para construir um possível 

2º turno, como o presidente 
estadual do Avante, Adeíl-
son Bezerra.

Porém, conforme infor-
mações de bastidores polí-
ticos, a posição do principal 
cacique do MDB – o sena-
dor Renan Calheiros – é 
que a sigla tenha candidato 
próprio e, para além disso, 
outros partidos também 
se insurjam na disputa. Ele 
defende que o PT lance 
candidatura e até cita o  
deputado estadual Ronaldo 
Medeiros. Para o emede-
bista, o PSD – com o nome do 
secretário de Infraestrutura, 
Rui Palmeira – também deve 

se fazer presente no pleito.
Calheiros tem buscado 

fortalecer o MDB na oposi-
ção ao prefeito João Henri-
que Caldas, o JHC (PL), que 
é candidato à reeleição. Na 
semana passada, ele trouxe 
para dentro da legenda o 
vereador Zé Márcio Filho, 
que deixou o Podemos e 
ingressou no ninho emede-
bista, com a missão de 
ser a voz que incomoda 
o Executivo municipal. 
Calheiros acredita que o 
MDB possa ser uma força a 
chegar ao 2º turno na capital 
alagoana, mesmo diante da 
aprovação conquistada por 

JHC e pelo fato de o prefeito 
ser líder de toda as pesquisas.

Enquanto busca posi-
cionar o MDB na disputa, 
há ainda quem tente apro-
ximar Renan do rival polí-
tico e deputado federal, 
Arthur Lira (Progressistas), 
que preside a Câmara dos 
Deputados. A leitura de 
alguns aliados de Calheiros 
é que a briga entre ambos 
não é boa para projetos 
políticos futuros, inclusive 
há quem defenda a tese de 
que o “bloco palaciano” não 
deveria se envolver tanto 
na disputa pelo Executivo 
municipal, uma vez que 

JHC se encontra em posi-
ção vantajosa. Entre os que 
pensam desta forma, está o 
presidente da Assembleia 
Legislativa, Marcelo Victor 
(MDB).

Quanto à possibilidade 
de o MDB ter candidatos, 
para Calheiros não faltam 
nomes. Ele tem defendido o 
deputado estadual Alexan-
dre Ayres como uma possi-
bilidade, já que foi o 2º mais 
votado em Maceió, nas 
eleições estaduais. A depu-
tada estadual Cibele Moura  
aparece também na lista, 
assim como o deputado 
federal Rafael Brito.

Redação

Renan também quer divisão 
da base aliada contra JHC
Eleições, Nos bastidores, há quem busque construir uma aproximação entre o emedebista e Lira



Uma bomba
Parlamentares alagoanos alinhados à extrema direita (se é que algum dia 
tiveram noção do que seja isso) resolveram fazer voto de silêncio, diante 
do depoimento do hacker Walter Delgatti, na CPMI dos atos golpistas do 
8 de janeiro. 
O depoimento tem o efeito de uma bomba devastadora. Se provado, mi-
nimamente, não apenas consolida a tese da conspiração golpista contra 
o estado de direito no País, como deixará registrado na história o tipo de 
caráter dos envolvidos nos atentados à democracia brasileira.

Marcelo Firmino
marcelofirmino@uol.com.br

Saúde

B  oquirroto, egocêntrico e imerso na própria idiotia, Jair Bolsonaro 
vivia a bradar por onde andava que tinha três alternativas para o 
seu futuro. Revelou em vídeo que hoje corre, novamente, pelas 

redes sociais, com a seguinte fala:
-Eu tenho três alternativas para o meu o futuro: Estar preso, ser morto 
ou a vitória. Pode ter certeza que a primeira alternativa não existe. 
Agora, obviamente, só restam-lhe duas alternativas. Resta saber qual a 
oração dele neste momento? 
É sem dúvidas o protótipo de bufão mais irracional que a República já 
viu.

Protótipo de bufãoAmigos e familiares 
fazem corrente pela 
rápida recuperação do 
empresário e secretário 
de Saúde da Prefei-
tura de Maceió, Luiz 
Romero Farias, o irmão 
do PC. 
Ele se internou em um 
hospital de São Paulo 
na última terça-feira.

RF e o PAC

Sucesso da bienal

Filósofo Xucurus

Jovens tik tok

Sensível demais

Amanhã, o ex-governador de 
Alagoas e hoje ministro dos Trans-
portes, Renan Filho (MDB) será o 
entrevistado do Programa Roda 
Viva, da TV Cultura. 
Ele vai falar sobre o Programa de 
Aceleração do Crescimento (PAC), 
que propõe investimentos de R$ 
183 bilhões no setor de transpor-
tes e prevê a geração de mais de 1 
milhão de empregos até o ano de 
2026. 
Se isso tudo se consolidar, o filho 
do senador Renan Calheiros vai 
voar.

A Bienal Internacional do Livro de 
Alagoas, realizada pela Ufal, é um 
dos maiores eventos culturais do 
País. A beleza da exposição literária, 
com uma programação recheada de 
atrações, é sucesso e orgulha a terra 
alagoana, em sua 10ª Edição. 
Este ano o evento recebeu recursos 
de uma emenda parlamentar do 
deputado federal Paulão (PT).  
Curiosamente, a maioria dos po-
líticos sequer passou na porta. A 
Bienal termina hoje. 
E acolhe todo mundo, tal como 
coração de mãe que ensina os seus a 
viver em paz.

Segundo o colunista do 
Cadaminuto e jorna-
lista Ricardo Mota, 
Arthur Lira (PP) e Mar-
celo Victor (MDB) estão 
fazendo o caminho de 
volta pela paz e a con-
vivência harmoniosa. 
Em se tratando de 
manter a paz, não resta 
dúvida que a atitude é 
nobre. 
Mas, depois de tudo 
que aconteceu nas 
eleições passadas fica 
em evidência, mais do 
que nunca, a máxima 
do filósofo Xucurus: 
-Aqui, em política, só 
não vi ainda o boi voar!

Três rapazes de classe 
média, na faixa dos 26 
a 30 anos, assistiam 
ao depoimento do 
hacker Delgatti na 
CPMI do 8 de janeiro 
e ficaram intrigados 
com duas palavras di-
tas por ele: Contumaz 
e escusas. 
Entreolharam-se e 
indagaram: - O que 
quer dizer isso?

Preso na Papuda, em Brasília, o 
ex-diretor geral da Polícia Rodoviá-
ria Federal, Silvinei Vasques, tem 
reclamado com seu advogado que 
as condições da prisão são muito 
insalubres. 
A defesa tenta convencer à justiça 
para transferi-lo a uma sala do quar-
tel da Polícia Militar do DF.  
É nessas horas que se percebe que os 
arrogantes de ontem são os hipersen-
síveis de agora.
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Coluna do Vilar
Luis Vilar

vilarcorreioalagoano@gmail.com

Cabo Bebeto

O   veto à polêmica lei da Braskem, que disciplina o uso dos 
recursos oriundos do acordo indenizatório entre a Prefeitura de 
Maceió e a petroquímica, vai “aquecer”, na próxima semana, 

as sessões legislativas da Câmara Municipal de Maceió. De um lado, 
o Executivo municipal tem interesse na manutenção do veto à lei de 
autoria do vereador Leonardo Dias (PL). Do outro lado, vereadores 
de oposição ao prefeito João Henrique Caldas, o JHC (PL), lutam pela 
derrubada. A votação do veto é presencial e secreta, o que traz ingre-
dientes “surpresas” para a sessão na qual ele for votado. Há ainda 
moradores da região atingida que defendem a lei. Na Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ), o relatório – de autoria de Chico Filho 
(MDB) – recomenda a manutenção do veto.

Veto à Lei da Braskem
O plenário da Assem-
bleia Legislativa de 
Alagoas (ALE) apro-
vou, em 2º turno, o 
Projeto de Lei ordi-
nária nº 1015/2022, de 
autoria do deputado 
estadual Cabo Bebeto 
(PL), que altera a lei 
nº 6.555/2004, modi-
ficando o artigo 6º, 
inciso XV. O PL altera 
a Lei Estadual de 30 
de dezembro de 2004, 
que dispõe sobre o 
tratamento tributário 
relativo ao Imposto 
sobre Propriedade de 
Veículos Automotores 
(IPVA), promovendo 
a isenção da cobran-
ça para os veículos 
comprovadamente de 
propriedade de pessoa 
física inscrita no Ca-
dastro de Prestadores 
de Serviços Turísticos 
(Cadastur), do Minis-
tério do Turismo, e que 
atendam às exigências 
previstas em ato da 
Secretaria de Estado 
da Fazenda (Sefaz). 
A lei iguala direitos já 
concedidos pelo Estado 
de Alagoas, uma vez 
que a lei que está em 
vigor apenas concede 
isenção a empresas de 
turismo. “Em nosso 
estado, existem muitos 
guias de turismo com 
seus veículos devida-
mente cadastrados 
no Cadastur que são 
obrigados a pagar o 
IPVA e deveriam ter os 
mesmos direitos das 
empresas”, defendeu 
Cabo Bebeto.

Cibele Moura

Sete de Setembro

O nome da deputada estadual 
Cibele Moura (MDB) aparece na 
lista dos possíveis candidatos à 
Prefeitura de Maceió. Porém, dentro 
do “ninho emedebista”, Moura não 
é a favorita, já que há outros nomes 
na dianteira das possibilidades, 
como é o caso do deputado federal 
Rafael Brito (MDB). No entanto, há 
um ponto que vem sendo levado 
em conta por alguns: a parlamen-
tar jovem tem um discurso muito 
próximo de uma parcela com a qual 
JHC tem dialogado: a centro-direi-
ta. Se isso vai servir de argumento, 
caso Moura queira sustentar a ideia 
de uma candidatura, é algo que 
veremos no futuro. 

Os grupos de direita de Alagoas, 
dentre eles o Movimento Brasil 
(MBR), já se mobiliza para uma 
manifestação pacífica – como ocor-
rida em anos anteriores – para o dia 7 
de setembro. As convocações já estão 
sendo feitas pela internet por políticos 
e ativistas desta linha de pensamento 
na internet. Como ocorrido em anos 
passados, mais uma vez a concentra-
ção se dará no Corredor Vera Arruda, 
em Maceió.

Ficou no vácuo
O senador Renan Calheiros (MDB) conseguiu a aprovação do convite 
ao presidente da Petrobras Jean Paul Prates para que ele falasse, no 
Senado, sobre o processo envolvendo a Braskem, diante da situação 
dos bairros em afundamento de solo em Maceió. A audiência estava 
marcada para o dia 15 passado, mas Prates não compareceu e nem deu 
satisfação. Calheiros já havia dito que se o presidente da Petrobras não 
comparecesse, ele iria brigar pela abertura de uma Comissão Parla-
mentar de Inquérito (CPI) para o caso. Resta saber agora quais serão 
os próximos passos de Calheiros diante da pauta que abraçou recente-
mente. O fato é que o presidente da Petrobras deixou Renan Calheiros 
no vácuo.



Ano terrível
Se o CSA conseguir se classificar, salva, em parte, a 
temporada. Se não conseguir passar de fase, termina, 
provavelmente, no pior ano dos últimos dez. O que o 
CSA disputou em 2023, não aproveitou nada. Vejamos: 
não se classificou na 1ª fase do Campeonato Alagoano; 
chegou à final da Copa Alagoas, mas não ganhou o 
título; não passou da 1ª fase da Copa do Nordeste; e 
chegou até a 3ª fase da Copa do Brasil. Portanto, não fez 
nada na temporada. Só resta, então, o Brasileiro, onde 
não depende só dele, como dito. Até agora, foi terrível o 
ano do CSA.

Tô doido...
Como diria o radialista 
França Moura, o último 
cidadão que se meteu a 
entender os meandros do 
futebol, está internado até 
hoje no Portugal Rama-
lho. Na semana passada, 
após o empate diante do 
Botafogo/PB, o presidente 
Rafael Tenório disse que 
o time era perdedor e 
medíocre, anunciou que 
iria renunciar e que, como 
empresário bem-suce-
dido na vida, não poderia 
continua trabalhando com 
derrotados. Ele já disse 
certa vez que trabalhar 
com futebol não era coisa 
para homem de bem, por 
isso iria renunciar ao cargo 
e não voltaria mais ao fute-
bol, a não ser como torce-
dor. Não só não esqueceu 
o que disse, como voltou a 
presidência.

É  o caso do CSA nessa reta final da 1ª fase da Série C do 
Campeonato Brasileiro. Se não tivesse perdido pontos 
bobos, quando era o favorito em alguns jogos, o time 

nem precisava de aparelho para respirar, já estaria classifi-
cado. Agora, está numa situação até certo ponto complicada, 
porque não depende só dele nessas duas últimas partidas 
que tem pela frente: o Remo, neste domingo, no estádio Rei 
Pelé, e o Amazona, em Manaus. Depois dos resultados dele, 
o clube vai torcer por uma derrota de Náutico, Ipiranga e 
São Bernardo, times que estão na frente do CSA. No futebol 
ou em qualquer esporte, o que começa errado, termina 
pior ainda. O CSA ia começar o ano com Omar Coêlho na 
presidência, o técnico era Adriano Rodrigues e um grupo 
de jogadores. Depois, Omar deixou o clube – e veio a falecer 
posteriormente -, Rafael Tenório assumiu, trocou de treina-
dor, dispensou jogadores e contratou outros. Depois, trocou 
o técnico Roberto Fonseca pelo Vinícius Bergantin e, hoje, é 
Marcelo Cabo. Nesse meio tempo, saíram e chegaram mais 
jogadores, mas pouca coisa mudou no CSA. Muito investi-
mento e trocas para respirar com aparelhos.

Com aparelhos, 
respira e 
sobrevive
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Você Para Pra Ler
Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

ABC X CRB
O clássico interestadual das letrinhas, como é chamado, 
acontece, neste sábado, em Natal. Em situações apostas 
na tabela, o CRB projeta os pontos para permanecer na 
Série B do ano que vem. Hoje, está, praticamente, no 
meio da tabela de classificação. O ABC é o lanterna da 
competição e precisa, urgentemente, de uma vitória para 
continuar sonhando com o seu futuro. Jogo equilibrado 
pela necessidade de ambos.

CSA X REMO 
A situação desse jogo é muita parecida com a de ABC e 
CRB. O CSA precisa da vitória para continuar sonhando 
com a classificação. O Remo precisa da vitória para se 
distanciar um pouco mais da zona de rebaixamento. Por 
conta dessas situações, o jogo também é equilibrado, mas 
o CSA ainda tem a vantagem por jogar em casa, diante 
da sua torcida, que promete lotar o estádio Rei Pelé.

Copa do Brasil
Flamengo e São Paulo vão decidir nos dias 17 e 24 de 
setembro o título da Copa do Brasil 2023. A CBF ainda 
vai fazer o sorteio do mando de campo desses jogos. 
O detalhe dessa decisão é que o técnico do São Paulo, 
Dorival Junior, pode ser bicampeão, já que no ano 
passado ele foi campeão dirigindo o Flamengo. Sem 
dúvida, é merecedor!



Samu faz Curso 
e Simulação com 
múltiplas vítimas

Visando ressaltar a importância do Dia do Folclore, comemo-
rado no dia 22 de agosto, a Secretaria de Estado da Cultura 
e Economia Criativa (Secult) preparou uma programação 

especial, com seis dias – de 22 a 27 de agosto – repletos de apresenta-
ções culturais. 
O evento será gratuito, aberto ao público e acontecerá no Mercado das 
Artes 31, no bairro de Jaraguá, em Maceió.  
A festividade tem o objetivo de enfatizar o folclore brasileiro como um 
elemento de difusão da cultura popular e das manifestações culturais. 
A abertura acontecerá na terça-feira, 22, a partir das 18h, com apresen-
tações dos folguedos Baianas da Mocidade e Guerreiro Raio de Sol. 
Já no dia 23, além das apresentações, o momento será marcado pela 
diplomação dos novos mestres do patrimônio vivo de Alagoas.

 Secult realiza a
Semana do Folclore
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O Serviço de Aten-
dimento Móvel de 
Urgência (Samu), 
através do Núcleo de 
Educação Permanen-
te (NEP) da Central 
Maceió, realizou na 6ª 
feira e ontem, o Curso 
e Simulação sobre 
Atendimento a Múlti-
plas Vítimas.
A ação foi destinada 
aos socorristas do 
órgão e aos integrantes 
do Corpo de Bombei-
ros Militar de Alagoas 
(CBM/AL), do 59º 
Batalhão de Infantaria 
Motorizado (BIMtz), 
do Batalhão de Opera-
ções Policiais Especiais 
(Bope) e do Serviço 
Alagoano Voluntário 
de Emergência (Salve), 
com objetivo de prepa-
rá-los para atuar nos 
casos de ocorrências 
com muitas vítimas.

Maratona de Inovação abre 
inscrições para startups 
O Circuito Alagoano de Startups 
(CAS) leva a sua Maratona de Ino-
vação para a cidade de Palmeira dos 
Índios nos dias 1, 2 e 3 de setembro, 
no campus da Universidade Estadual 
de Alagoas (Uneal). Será um evento 
imersivo, com duração de 46 horas 
consecutivas, onde as equipes vão 
desenvolver soluções inovadoras 
para problemas reais, em conjunto 
com um time de mentores. A temática 
desta etapa será Educação, com as 
subtemáticas Gestão Escolar, Proces-
so Ensino-aprendizagem e Relações 
étnico-raciais. Podem se inscrever 
estudantes e empreendedores que 
tenham projetos em estágio inicial 
(ideia ou validação) voltados para 
estas categorias, em equipes de 3 a 5 
pessoas. Para esta edição estão escala-
dos 12 mentores, cujo papel é orientar 
os participantes no desenvolvimento 
das ideias, através de uma metodo-
logia baseada na gestão ágil, permi-
tindo que os projetos possam ter uma 
grande evolução dentro de um final 
de semana. O time é composto por 
profissionais de Alagoas e convidados 
de outras partes do país.



A redução da taxa de 
juros básica no Brasil, a 
Selic, anunciada no início 
do mês pelo Banco Central, 
deve-se à queda da expec-
tativa da inflação deste ano 
no país, mas se insere em 
um cenário mais amplo de 
flexibilização monetária 
na América Latina.

Uma semana antes da 
decisão do Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom) 

que reduziu a taxa para 
13,25% ao ano, o Chile 
também reduziu a sua, 
para 10,25%. Outros países 
da região, como Uruguai e 
Costa Rica, também corta-
ram suas taxas, e há expec-
tativa que Peru, Colômbia 
e México sigam a trilha nos 
próximos meses.

Enquanto isso, o Banco 
Central Europeu (BCE) e o 
Banco Central dos EUA, o 
Fed, elevaram em julho as 
suas taxas básicas de juro, 
e cogitam novos aumentos 

nas próximas reuniões.
Um dos motivos desse 

descompasso é que o 
último ciclo de alta de 
taxas de juros na América 
Latina começou mais 
cedo, em 2021, do que nos 
EUA e na Europa, onde 
esse processo foi iniciado 
um ano depois. Por isso, 
a subida dos juros já teve 
resultado no controle da 
inflação, segundo econo-
mistas ouvidos pela DW.

Esse último ciclo de alta 
dos juros acompanhou a 

alta da inflação provocada 
pela desorganização das 
cadeias de suprimento na 
pandemia e pelo impacto 
da guerra na Ucrânia nos 
preços da energia e de 
commodities agrícolas.

Joan Domene, econo-
mista-chefe de América 
Latina da consultoria 
Oxford Economics, afirma 
à DW que os países da 
América Latina começa-
ram antes a aumentar as 
taxas pois seus governos 
e sociedades têm expe-

riências recentes com 
descontrole inflacionário, 
de modo que os bancos 
centrais da região geral-
mente são mais rápidos 
para reagir.

“Além disso, os meca-
nismos de transmissão 
[da taxa de juros para a 
inflação] são mais lentos 
e rasos devido à menor 
penetração financeira e 
alta informalidade, o que 
requer uma ação mais 
contundente do que em 
outros países”, diz.
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Matheus Gouvea de Andrade
Deustche Welle

Em Tempo Notícias

N  a  q u i n t a - f e i r a 
passada,  a CVC 
i n a u g u r o u  t rê s 

novas lojas em Sergipe, 
sob o comando de Eugê-
nio Monteiro. No total, o 
master franqueado em AL 
e SE, passa a administrar 
15 lojas nos dois estados. 
As novas unidades ficam 
no Shopping RioMar e 
Shopping Jardins, em 
Aracaju, e na cidade de 
Itabaiana, totalizando 
cinco unidades em Sergipe. 
Em Alagoas, Monteiro já 
administra nove unidades.

Uma nova loja está em 
construção em Aracaju, 
que ficará pronta em 60 
dias, localizada na região 
do bairro 13 de julho, área 
nobre da capital sergipana.

“ E s t a m o s  m u i t o 
animados com essa nova 
fase da CVC e prepa-
rando um grande plano 
de expansão, que já inclui 
lojas em novo layout e 
uma grande campanha de 
mídia com foco no regio-
nal, que ampliará o alcance 
dos nossos produtos com 
ofertas e novidades espe-
ciais, sempre com nosso 
atendimento personali-
zado e assistência total ao 
cliente”, comemora Eugê-
nio.

Na inauguração das 
novas lojas, estiveram 
presentes também todo o 
time de gerentes e vende-
dores, além da diretora 
de vendas da rede de 
franquias, Viviane Pio. 
“Voltamos com força total 
para Sergipe com o melhor 
time de vendas. Nossa 

marca está chegando com 
ainda mais capacidade 
de expansão nessa região 

que é muito estratégica 
para a CVC, os sergipanos 
adoram viajar e temos o 

produto ideal para qual-
quer tipo de perfil”, desta-
cou Viviane.

Turismo, O master franqueado Eugênio Monteiro passa a administrar 15 lojas em Alagoas e Sergipe

Em expansão: CVC inaugura 
três novas lojas em Aracaju

Novas Lojas refletem o novo momento de crescimento da CVC em Alagoas e Sergipe

Conjuntura

Por que América Latina reduziu juros 
antes da Europa e dos Estados Unidos



Cazuadinha e 
seu espetáculo 
“Ser criança 
é um estado 
de espírito”, 
reuniu baixinhos, 
altinhos e todo 
mundo, às 3 da 
tarde do saba-
dão, no Teatro 
Gustavo Leite, 
na diversificada 
programação 
da 10ª Bienal 
Internacional 
do Livro de 
Alagoas. Ah! O 
espetáculo foi 
gratuito

Lembro bem de 
todas as vezes que 
fui ao Trapichão com 
papai, eram mo-
mentos mágicos e 
inesquecíveis, como 
em sua inauguração, 
com a presença do 
próprio ‘Rei Pelé’. 
Assim, feliz com 
esta foto de Rafael 
Normande, que 
levou seu Bernardo 
ao Maracanã, num 
jogo do Flamengo. 
Emoção para a vida 
toda, que o vovô-ba-
bão, Luciano, postou 
nas redes digitais

Estrelas na Bienal
Obviamente, a 10ª Bienal Internacional do Livro de Alagoas 
reúne diversas e inúmeras atrações. Confesso que adoraria 
poder estar lá, participando de tudo, inclusive registrando. 
Mas não tenho conseguido, infelizmente.  
Não estive quando foi apresentado  “Cem causos da Viçosa 
das Alagoas”, organizado por Marcos Peixoto, no estande 
da Querida Prudência Editora; nem da mesa-redonda 
“Jorge de Lima para Sempre”, reunindo 3 Imortais da Casa 
de Machado de Assis, seu presidente, Marco Lucchesi, o 
cineasta alagoano Cacá Diegues, patrono da Bienal 2023, 
e Antônio Torres, com mediação de Alberto Rostand 
Lanverly, presidente da Academia Alagoana de Letras.  
Também, involuntariamente, faltei, quando Cármen Lúcia 
Dantas recebeu a honrosa Medalha do Mérito Museológico, 
e quando Enaura Quixabeira lançou “Escriba - contos”, no 
espaço da Viva Editora. Mas com o nº de tarefas, compro-
missos e atividades no dia a dia, impossível. Aproveito para 
reforçar “minhas escusas” com todos esses queridos aqui 
citados. Mas tenho publicado a programação, e assim, nesta 
coluna do fim de semana, com versões digital e impressa, 
recomendo a Bienal como melhor programa nestes últimos 
dias da Bienal que tem assinaturas da Universidade Federal 
de Alagoas e sua Editora Ufal, Sebrae Alagoas, Governo do 
Estado e Prefeitura de Maceió. Como neste sábado, das 6 às 
8 da noite, no Teatro Gustavo Leite, Ailton Krenak, jornalista, 
ambientalista, ativista, líder indígena, vencedor do presti-
giado Prêmio Juca Pato de Intelectual do Ano.

Doçura
E nestes últimos dias de agosto, 
adoçar a vida garante felicidade no 
2º semestre, já adiantando os sabores 
do fim do ano. E com economia, tudo 
fica ainda melhor. Então, Chocomoça 
e Delícia de Leite são 2 “bolos queri-
dinhos” na Sodiê Doces e ganham 
desconto especial em agosto, assim 
como os 13 bolos da Linha Especial 
com preços promocionais do Festival 
do Morango. +, @sodiemaceio

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Rendo homenagem ao incansável, ativo e dedicado 
produtor, incentivador cultural e diretor artístico do 
Teatro Deodoro há 22 anos, Alexandre Holanda. 
Ele, que recebe neste final de semana o espetáculo 
“Quando eu for mãe quero te amar desse jeito”, 
com Vera Fischer, aqui, quando se conheceram no 
Festival de Cinema de Penedo. Merecem aplausos, 
ambos

Amigos da vida toda e para além dela, 
Fernandinho Luz e Waleska Tenório vem 
“transformando noites em memórias”, 
e agora, produzindo a 2ª “Wave Retrô” 
no Casablanca, em Jaraguá, no noite 
do próximo dia 16 de setembro, com o 
fervido DJ Júnior Souza e a igualmente 
incrível Rockasband. Garanto que seus 
sorrisos são contagiantes e todos estarão 
nesse clima

Apurando o amor há 6 anos, Mari Calheiros & 
Eduardo Omena confirmaram “sim” 1 para o outro 
e estão em lua de mel, levitando por 30 dias na Indo-
nésia, especialmente em Bali. Mãezona Izinha Baltar 
Omena explicitando felicidade em suas redes digitais

Nossos pais eram muito amigos e assim, 
Alberto Rostand Lanverly e eu segui-
mos. Ele, que brilhantemente preside a 
Academia Alagoana de Letras e mere-
cidamente receberá a Comenda Divaldo 
Suruagy “Em reconhecimento às inúme-
ras contribuições para o desenvolvimento 
do estado de Alagoas”. Às 2 da tarde do 
próximo dia 21, na Assembleia Legislativa. 
Agradeço o convite do presidente Marcelo 
Victor e o deputado Inácio Loiola,  e confir-
mo presença
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CARICATURA&História Ênio Lins       |       Jornalista
eniolins57@gmail.com

Queridíssima Themis Vilela quando prestigiou lançamentos no estan-
de da Querida Prudência Editora na 10ª Bienal Internacional do Livro de 
Alagoas, e confirmou para breve que participará de + 1 desafio inter-
nacional, ela que coleciona vitórias e recordes em Maratonas mundo 
afora. Triatleta medalhista

FC
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Eita que esse pe-
queno ‘boy’ George 
veio para brilhar e 
sorrir muito. Encon-
trei Laurinha Amaral 
& George Sarmento 
na Bienal e logo que 
perguntei pelo filho-
te, ela me mostrou 
essa foto, e que 
sorriso abençoado. 
Ele que ‘roubou a 
cena’ com “tio Cacá 
Diegues e tia Renata 
Magalhães na casa 
de vovó Eva”. Que 
tenham outros 
filhos!

McVida Feliz
E por falar em delícia, agosto já me lembra o McDia Feliz, quando 
“Toda a renda gerada com as vendas de Big Mac, exceto alguns 
impostos, será revertida para o Instituto Ronald McDonald, que atua 
para promover saúde e bem-estar para crianças, adolescentes 
e seus familiares, contribuindo com o aumento das chances 
de cura do câncer infantojuvenil no Brasil, e para o Instituto 
Ayrton Senna, que colabora para ampliar oportunidades para 
jovens por meio da educação pública de qualidade”.  
Aqui , a Associação dos Pais e Amigos dos Leucêmicos de 
Alagoas participa pela 27ª vez, e será novamente bene-
ficiada. Assim, faça como eu, se programe com amigos 
para compartilhar 1 mesa num dos restaurantes, cada 
1 com seu Big Mac e, assim, ajudar a Apala. No 
próximo dia 26, aproveitem o sabadão para ajudar a 
salvar vidas!!!

Hóquei no Pilar
Maravilha o convênio entre a Prefeitura do Pilar e a Confe-
deração Brasileira de Hóquei sobre a Grama, cujo presi-
dente conheceu e aprovou a estrutura do “maior complexo 
esportivo do estado”. Jovens atletas alagoanos entusiasma-
dos com esse esporte olímpico que vem ganhando cada vez 
+ destaque.
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Conto Curto
Vanessa Alencar
#UmContoCurto

- C  omo você está?
- Sem a angústia das esperas em 
vão.

- Isso é alegre ou triste?
- É como quem se despede do carcereiro que 
começou a amar.
Pararam de falar quando chegou o enorme 
pedaço de torta dela e a salada dele.
- Humm... Não sei porque, mas confio em 
pessoas que comem a sobremesa na “ordem” 
e na hora que querem. Parece que não temem 
viver em estado bruto. Mas você é tão jovem 
ainda...
Ela riu e os olhos ficaram menores por trás dos 
óculos de grau. Ajeito o cabelo curto atrás da 
orelha.
- O “mas” me deixou constrangida em devo-
rar esse pedaço.
- Não quero piorar as coisas, mas você 
também parece tão frágil, tão...
- Temos a mesma idade.
- É que me preocupo com o futuro.

Agora foi o menino que sorriu. Um sorriso 
confiante de quem acha que sabe a coisa certa 
a fazer.
Ela, que ainda não tinha conseguido comer a 
torta, parou de brincar com o garfo.
Lembrou da pergunta que lhe fizeram mais 
cedo, na loja: Quer ajudar a natureza e abrir 
mão da sacola plástica?
A vendedor perguntou isso com os produtos 
na mão e sem oferecer alternativas de como 
ela, sem bolsa, poderia levá-los.
- Mas já abri mão da nota fiscal impressa... 
Murmurou num fiapo de voz.
- A senhorita quer ajudar a natureza? Repetiu, 
inquisidora.
Disse não. Um sonoro não.
E foi libertador não se render à culpa que a 
desconhecida lhe infligia.
Olhou para a comida dele, para as “certezas” 
dele, para as chaves que pendiam do bolso 
dele...
- Não sei porque, mas não confio em quem 

não tem dúvidas.
Ela pensou em voz alta. Com a boca cheia de 
açúcar.
E o coração vazio, dele. 
Disse não. Um sonoro não.
E foi libertador não se render à culpa que o 
carcereiro lhe infligia.

De açúcar e dele
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Reflexão
Caroline dos Anjos, MD, PhD

Oncologista clínica
Rede D’Or HMAR

H á cerca de duas semanas, um grande 
amigo, também médico oncologista 
clínico, me convidou para dar uma 

aula online. Tratava-se de uma reunião 
acadêmica do serviço de Oncologia e Masto-
logia do Hospital Universitário da UFG. 
Após uma aula sobre avaliação funcional do 
paciente oncológico, iniciaram as perguntas 
e discussões. A última pergunta foi feita por 
uma médica residente. Um pouco tímida, 
ela afirmou que talvez fugisse do assunto 
abordado: “Dra. Carol, o médico pode 
chorar em frente ao paciente?”.
Houve uma pequena pausa poética nesse 
momento. Talvez a médica residente tivesse 
sido porta-voz de tantos outros que também 
trazem essa angústia. 
A medicina como ciência foi apartada de 
tudo o que a humaniza durante o renas-
cimento. Nesse momento, o raciocínio 

lógico não deveria seguir junto de qualquer 
subjetividade como espiritualidade, fé, 
aconchego, humanização... A relação médi-
co-paciente era entre o detentor da razão 
e do conhecimento e o elo frágil adoecido 
que apenas consentia e não participava do 
processo de tomada de decisão do seu plano 
de cuidados. 
Por décadas, assistimos a frieza emocional 
que desumanizou essa relação e percebe-
mos, também, com o passar do tempo, que 
a escuta e a presença empática podem ser 
terapêuticas. 
 Sim, o médico pode chorar. O jaleco é um 
equipamento de proteção individual e 
não capa de super-herói. O CRM não nos 
imuniza de estar envolvidos e sofrer nossas 
dores. É preciso assumir nosso posto de 
‘gente cuidando de gente’. O médico chora, 
sofre, ora, pede a Deus pelo bem-estar dos 

seus pacientes, cria vínculo com os pacientes 
e suas famílias, segura na mão e vai junto 
durante todo o processo de adoecimento 
até o desfecho, seja de cura ou não. E que 
nós, médicos, consigamos aliar a medi-
cina baseada em evidência científica com 
a humanização da assistência, excluindo a 
frieza tecnológica e fortalecendo os vínculos 
interpessoais.

A medicina e o humanismo
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N  a sexta-feira passada 
foi dado início aos 
pagamentos do Bolsa 

Família em todo o país. 
Em Alagoas, o benefício – 
conforme dados do governo 
federal – deve injetar R$ 
378,1 milhões na economia 
alagoana, atendendo a um 
total de 549.601 famílias, nos 
102 municípios do Estado.

Os pagamentos seguem 
um calendário com base no 
final do Número de Iden-
tificação Social (NIS) dos 
beneficiados. Como ocorreu 
nos meses passados, até por 
conta do número de habitan-
tes, Maceió será o local com 
maior volume de repasses. 

Na capital serão injetados R$ 
74,7 milhões.

Ainda segundo os 
dados do governo federal, 
em Maceió são mais de 109 
mil famílias que recebem 
o benefício social. Porém, 
o município alagoano que 
alcança o maior valor médio 
de repasse – em agosto – é 
Jundiá, com R$ 754,69. Na 
sequência estão Inhapi, com 
R$ 739,73 e Carneiros, com 
R$ 735,45. 

Em relação ao número 
de famílias atendidas, 
depois de Maceió, os muni-
cípios com mais inscritos 
no programa são Arapiraca 
(27.789), Palmeira dos Índios 

(15.441), Rio Largo (14.878) e 
Penedo (14.507). 

Quanto ao Benefício 
Primeira Infância, com  
adicional de R$ 150,00 a 
crianças que estão na faixa 
etária de 0 a 6 anos de idade, 

este mês chegará a 240.800 
pessoas. Além disso, pouco 
mais de 410 mil pessoas rece-
berão o Benefício Variável 
Familiar, que é um adicional 
de R$ 50,00 para gestantes 
e crianças adolescentes de 

7 a 18 anos. Esse benefício 
representa um acréscimo 
de R$ 19,1 milhões no paga-
mento do Bolsa Família em 
Alagoas. 

Outro benefício que 
também estará na conta dos 
beneficiados é o Auxílio Gás 
(R$ 108,00) para 5,63 milhões 
de famílias. Neste caso, serão 
injetados na economia R$ 
608,5 milhões em todo o 
país. Em Alagoas, são pouco 
mais de 148 mil famílias 
atendidas, o que representa 
R$ 15,9 milhões.  O número 
de inscritos no Bolsa Família 
teve um aumento de 1,15%, 
quando comparados com o 
mês de julho. 

Economia, Ao todo, programa atenderá a 549.601 famílias nos 102 municípios alagoanos

Bolsa Família injetará mais 
R$ 378 mi na economia de AL

Inscritos no Bolsa Família em Alagoas cresceu 1,15% em agosto
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